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ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

O EX.mo C FE 130 EST D 

hEN1IINDO SEJA, POIS! 
No dia 27 do corrente, pelas 16 horas, chega a Barcelos—nossa querida e donai-

rosa Terra—Sua Excelência o Senhor Almirante Américo Tomaz, venerando Presidente , 
da República Portuguesa e insigne Patriota. 

O prestigioso Chefe do Estado, que é um ilustre Oficial Superior da gloriosa 

Armada de Guerra Portuguesa, visita a cidade dos Alcaides de Faria a convite do Snr. 
Dr. Luis Novaes Machado, incansável Presidente da nossa Municipalidade. 

Barcelenses de todo o concelho, neste dia de grande regosijo para a cidade do 

Cávado, devemos, todos unidos, ir esperar Sua Excelência o Presidente da Republica e 

saudá-lo festivamente pela honra que vai dar ao nosso concelho, por isso, devemos ser 

gratos a tão íntegro Magistrado. 
«O BARCELENSE», semanário Regionalista e que tem por lema por Portugal! 

por Barcelos!, sauda entusiásticamente o prestimoso Chefe do Estado e sua ilustre 

Comitiva, desejando-lhes boa viagem 

câmara Municipal 
de Barcelos 

Tem a Câmara Municipal de Barcelos a subida hon-

ra de anunciar a passagem nesta cidade de Sua Excelência 

o Senhor Presidente da República no próximo dia 27 do 

corrente, pelas 16 horas. 
Junto dos Paços do Concelho haverá uma curta paragem durante a qual Sua 

Excelência receberá cumprimentos das autoridades locais e uma significativa recordação. 
A entrada no Concelho far-se-á pela freguesia de Viatodos seguindo a ilustre 

embaixada pela estrada nacional até Barcelinhos. 
Dali o cortejo presidencial atravessará sucessivamente as seguintes artérias : — 

Rua Miguel Miranda, ponte sôbre o Rio Cávado, Largo do Municipio, Rua Infante D. 

Henrique, Rua D. António Barroso, Largo da Porta Nova (junto às casas), Avenida 

Dr. Oliveira Salazar (lado das moradias), Campo 5 de Outubro (lado poente), retoman-
do a seguir a estrada nacional Barcelos-Viana do Castelo. 

Vai assim ter a cidade e o concelho a oportunidade de admirar a excelsa, bon-

dosa e integra figura do Senhor Almirante Américo Tomás, primeiro Magistrado da 

Nação. 
Todas as distinções, provas de estima, apreço e de solidariedade lhe serão 

inequivocamente demonstradas pelos barcelenses nêsses momentos históricos que ire-
mos viver, devendo para maior brilho engalanar-se e enfeitar-se janelas, fachadas e ruas 

do percurso, fazendo-se uso de flores, colchas, colgaduras, tapetes coloridos, cartazes, etc., 

que permitam ilustrar melhor toda a admiração sentida por tão veneranda e lidima fi-
gura Nacional, cuja visita se reveste do mais ardente desejo de união e exaltação 

patriótica. 
Para se atingir maior brilhantismo, assistência à recepção e durante o des-

file, convida a Camara Municipal de Barcelos, com o maior empenho, todos os mu-
nícipes e colectividades a tomarem parte activa nos actos preparatórios e nas home-

nagens, rogando se esmerem no que estiver ao seu alcance para se atingir o fim em 
vista, conforme tem sido sempre apanágio do bom povo dêste concelho, que tão fi-
dalgamente tem sabido prestar justiça e exaltar os governantes. 

Barcelos, 16 de junho de 1959. 

O PRESIDENTE DA CAMARÁ, 
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ALMIRANTE AMÉRICO TOMAZ 

O EXÉRCITO PORTUGUÊS 

VAI HOMENAGEAR OS 

ALCAIDES DE FARIA 
É com viva e justificada satisfação que levamos ao 

conhecimento dos nossos leitores que o glorioso Exército 
Português vem à Franqueira, dentro de semanas, para 
prestar homenagem a esses heróis, honra e orgulho de 
Portugal, os Alcaides de Faria. 

Acompanham o Exército diversos ministros e os al-
tos comandos da defesa nacional. 

Alta honra para a nossa terra ter sido o berço dos 
de Faria, gloriosa pléiade de gente honrada e heróica, 
que escreveu uma das páginas mais gloriosas da história 
nacional, que ainda hoje, a uns seiscentos anos do feito, é 
escola`de dedicação, de honra e de patriotismo, sobre o 
qual ainda se debruçam os responsáveis pela defesa mili-
tar de Portugal. 

Realmente, faz bem aos espíritos, nestes tempos de 
materialismo corruptor e de sensualidade depravante, a 
lembrança de que há males maiores de que a morte. A 
recordação de que a honra e o dever se sobrepõem a to-
das as dificuldades e a todas as contingências. 

Quem não vibra de comoção ao lembrar o gesto 
decidido e firme de Nuno Gonçalves, ao alhear-se total-
mente da morte, para lembrar e impor ao filho a defesa 
do Castelo, contra tudo e contra todos ? 

O feito dos Alcaides de Faria é uma página lumino-
sa, que todos aprendemos nos livros da Escola, quando 
por ela passamos. Aquela figura máscula e honrada de 
Nuno Gonçalves, tombada pelas lanças que o trespassa-
ram e a bradar ao filho, defende-te, Alcaide, é uma ima-
gem indelével que penetrou na alma dos portugueses e 
nela se mantem, como exemplo de sacrifício e dedicação 
totais pela Pátria. E' uma garantia permanente de que, en-
quanto pulsar o coração quente e generoso da gente lu-
síada, jámais se abaterá a altiva e gloriosa bandeira das 
quinas, que atravessou todos os mares e tremulou vito-
riosa em todos os continentes. 

Esta iniciativa do glorioso Exército Português até 
para nós barcelenses é lembrança, sempre necessária, de 
que na nossa terra há motivos de alta honra e honra na-
cional. A Franqueira, que a presença quase milenária da 
doce e aliciante Imagem da Virgem tornou em local pie-
doso, é terra sagrada, a mais de um motivo, todos eles 
de relevo. Testemunha do sacrifício e heroicidade dos Al-
caides de Faria, ali patenteia a fé dos nossos maiores nes-
sa ermidinha, a capela-mor do santuário actual, que a 
devoção de Egas. Moniz erigiu e a demonstrar que Portu-
gal foi sempre cristão. E o altar da Virgem da Franquei-
ra, trofeu da conquista de Ceuta, início das conquistas e 
descobertas, que novos mundos deram ao mundo. 

Montanha a tantos títulos sagrada, mimoseou-a a 
natureza de louçanias e encantos, que ainda há pouco um 



O BARCELENSE 

INTRA-MUROS 

k 

FACHO DE OUTRORA:FACHO DE HOJE 
No prolongamento do Monte de São Lourenço en-

contram-se no fim de seu cume três coisa, que devemos 
observar com cuidado, amor, dedicação, estima e carinho: 
um cruzeiro, uma capela e uma citânea em ruínas. O cru-
zeiro levanta-se esguio para mostrar a todos a lealdade, o 
amor pátrio e o esforço heroico dos portugueses de há 
séculos, indicando ainda que só pelo sacrifício, pelo sofri-
mento e amor à cruz redentora o homem se torna nobre, 
ilustre nesta e na outra vida. E' de granito para resistir 
às intempéries do tempo e durar séculos, dando tempo 
-para que escritores falem dele, amigos o visitem e poetas 
o cantem. No alto do Calvário, pregado na cruz redento-
ra, morria há dois mil anos Aquele que é, foi e será sem-
pre a Luz do Mundo. Hoje ao olharmos para o Cruzeiro 
do Facho lembramo-nos da Cruz do Calvário. Pois, que 
vemos ainda?—Uma capela, cuja titular é Nossa Senhora 
do Facho. Como isto é Belo l Como isto nos recordam 
passagens belas do Santo Evangelho!—Há anos já ouvi 
o Rev.mo Senhor Cónego Dr. Luciano dos Santos, quan-
do prégava aos peregrinos que subiram a Montanha do 
Facho, dizer assim :—Domine, bonum est nos hic esse:—Senhor, 
bom é que est fiamos aqui». Quanto bem fez aquela descrição 
da Transfiguração! Todos os outros pregadores que ali 
se fazem ouvir, tecem unânimemente um elogio à Mãe de 
Deus, deixando os peregrinos, como que a arder, em 
puro amor mariano. Ali já não é aquele Facho Antiquís-
simo, que há centenas de anos principiara e acabara. Os 
povos antigos cavavam nos penedos daquele monte covas, 
formando tijelinhas ou, então, pequeninas pias, onde dei-
tavam óleo e também pez, que de noite incendiavam 
para dar sinais às outras citâneas, reconhecendo esta, tal-
vez, como capital. Eram fogueiras no cimo do monte pa-
ra dar sinais e mostrar ser a capital e também para vêr a 
aproximação dos inimigos. 

Eis o Facho de Outrora. Porém, o Facho de Hoje, é 
um Facho de Fé. Pois o que vemos nós ali naquele alto? 
Uma Imagem da SSma Virgem com um facho na mão. 

O que vemos ali? Uma devoção sempre crescente de 
amor à SS ma Virgem. 

O que vemos ali? O alto pensamento e firme sentir 
dum sacerdote que idealizou não um Facho como outro-
ra, mas a Senhora com um facho na mão para alumiar a 
todos, mostrando-lhes a Cruz, Cristo, o Valor da. Alma, 
o Céu. 

O que vemos ali? A vida dum sacerdote, verdadeiro 
apóstolo de Nossa Senhora, que se gastou por completo 
a tratar do Facho de hoje. Um sacerdote, Bom Pastor de 
Almas, que indica aos seus fregueses o verdadeiro cami-
nho para encontrar a Jesus. 

O que vemos ali? Um sacerdote gastar rios de di-
nheiro e quase todo seu, para tornar grande e valoroso o 
Nome da SSma Virgem. 

O que vemos ali? Um sacrário, onde, talvez, dentro 
de algum tempo, esteja Jesus Sacramentado dia e noite. 

O Facho tornar-se-á um oásis de misericórdia. Já 
vemos um sacrário na Capela de Nossa Senhora da Fras-
queira; outro na Senhora da Portela; outro no templo da 
Aparecida; outro no Santuário de São Lourenço; outro 
no Facho; outro no Sameiro; outro em Laundos, etc. Há  
avivemos a nossa fé. Nossa Senhora chama-nos a todos 
para uma fé mais viva e mais vivida; chama-nos para o 
Tribunal da Penitência; para a Mesa Eucaristica. Não é 
isto o que Ela veio dizer em Lourdes?—Não é isto o que 
Ela veio dizer a Fátima? Não foi isto o que a Senhora 
da Frasqueira fez na sua viagem peregrina? Não é isto o 
que ouvimos aos ministros de Deus ? 

—Que devemos fazer? Avançarmos como verdadei-
ros cristãos, sempre unidos, sempre firmes, sempre gene-
rosos, sempre amigos, ajudando-nos uns aos outros para 
um dia, depois de termos cumprido o nosso dever, rece-
bermos o prémio dos justos no Céu como verdadeiros 
filhos de Maria. 

Um devoto 

técnico oficial, especializado em paisagem, a chamou de 
vistas sem igual. 

A Frasqueira é grande de mais para se poder pear 
em circunstâncias de qualquer espécie: transcende a paró-
quia, transcende o burgo, transcende a própria terra: é 
um padrão glorioso nacional ! 

A Homenagem do Exército Português aos Alcaides 
de Faria é motivo de justificado júbilo para a nossa terra, 
carecida de um movimento que a desperte para as reali-
dades do seu valor e das necessidades. Lembrança a to-
dos nós de que temos motivos que a outros falham e que 
podem e devem alçapremar-nos à mesma posição de pres-
tígio e de progresso. E recordação de que somos preci-
samente nós os continuadores dos heróicos defensores do 
Castelo de Faria, paradigmas da honra, da lealdade e da 
dedicação. Motivo de honra e de orgulho, do Exército e 
da Nação. De Portugal eterno ! 

M. G. 

O Heroico Alcaide na defesa do Castelo de Faria 

A EDUGAÇÃO DA JUBTU DE 
VII 

Educação das Faculdades Espirituais 
c) DA SENSIBILIDADE 

(Continuafão do n.o 2513) 

3.o—Perante o Amor: Eis-nos chegados a um ponto 
de capital importância para a juventude. Tão nobre e ele-
vado é o conceito da palavra Amor e tão mal compreen-
dida é pela generalidade dos jovens. A formação da sen-
sibilidade perante o amor merece cuidados especiais. E' 
uma matéria em que é difícil manter o equilíbrio. 

O que é o Amor? A grande extensão deste concei-
to diminui a sua compreensão. Por isso Garrett dizia que 
«O Amor não está definido, nem o pode ser nunca; o 
Amor verdadeiro; que as outras coisas não são isso». 
Contudo, muitos pensadores tentaram defini-lo; os poetas 
e os prosadores pintaram-no por vezes em moldes de ra-
ra beleza; mas raramente se referiram ao verdadeiro Amor. 
No Naturalismo do Renascimento, pondo-se como fun-
damento da natureza humana o instinto da conservação, 
foi o amor interpretado e dirigido sempre para esse fim. 
Procurou-se mostrar, todavia, - que a inclinação para a 
conservação da espécie leva o homem à c beniguidade r e 
que acima do amor de conservação se eleva no homem o 
amor de Deus. E' a tendência de voltar à primeira ori-
gem no entender de Campanella. No conceito cristão, o 
Amor é a complacência do bem, tanto sensitivo como 
espiritual; supõe a tendência natural, e eleva-se por uma 
acção sobrenatural de Deus, que o transforma em carida-
de. Assim, toda a caridade é amor, mas nem todo o 
amor é caridade. Dentro deste está incluido Deus por si 
mesmo, como objecto formal, bem infinito, capaz de saciar 
a evidez humana de felicidade. O objecto do Amor é o 
próprio Deus como fim principal e por amor dEle o ho-
mem e o próximo. Daí a duplicidade do preceito de 
Deus: Amarás ao Senhor teu Deus sobre todas as coisas e ao pró-
ximo como a ti mesmo. 

A vida é uma síntese de amor. Na base de tudo, ele se 
encontra. Deus reuniu toda a sua lei no Amor. Não é 
uma força única, mas é o elemento primário de todas 
quantas influenciam na conduta humana. Não se amassem 
os homens, não fossem eles amados por Deus e O não 
amassem, que seria do mundo? S. Tomás de Aquino afir-
ma que «todos agem sem excepção por um princípio de 
amor». E', sem dúvida a principal força geradora de todas 
as nossas acções. E' o amor que faz o artista; é o amor 
que faz o heroi; é o amor que nos faz patriotas; é o 
amor que nos faz devotos; enfim, para, tudo é preciso 
amor, <Depois de céu, quem mais formosos milagres faz 
é o amor»—disse Camilo. 

Ora, se o amor é, como afirmou Herculano, o mais 
profundo e enérgico dos afectos humanos, necessário se 
torna olhá-lo, não como um simples motivo inspirados 
para obras estéticas, mas como uma força que urge disci-
plinar e educar. 

A cada instante se ouve falar na palavra amor; mas 
são poucos aqueles que amam verdadeiramente. E é na 
juventude, sobretudo, que esse mal mais se faz notar. O 
jovem, na fase mais risonha da sua vida, é um ser de fo-
go onde crepita a chama de amor pelo sexo oposto, que 
é preciso regular. Atormenta-o uma sede indomável, ao 
menos assim lhe parece, que lhe devora o coração. Essa 
sede busca no amor desta ou daquela a saciedade que ne-
nhuma lhe conseguiu nem conseguirá dar l ... E' que essa 
sede busca saciar-se em outra sede e ambas as sedes não 
passam do encontro de dois egoísmos. O jovem, levado 
por ideias irreflectidas e inexperiência da vida, quer rece-
ber amor de uma ou mais donzelas, mais do que dá-lo 
em generosidade e sacrifício. O amor que oferece nestas 
circunstâncias é um amor de isca que lhe há-de trazer no 
anzol a dedicação, a ... adoração da amada, só para sua sa-
tisfação... Ora, a isso chama-se amor sensual ou egoismo 
amoroso ... E, nem sempre o jovem sabe travar esta luta. 
Ilude-se, julgando, por inexperiência ou,. o que é pior, por 
maldade ou desejo pecaminoso que mata essa sede com 
as provas de amor que os livros e o cinema apresentam 
mas que a vida reconhece imperfeitas, incompletas e até 
grosseiras ! E' que uma prova de amor, como um abraço 
ou um beijo ... deixa-lhe sempre uma sede maior do que 
antes; ou então a amargura ou tremenda desilusão de se 
não sentir correspondido. Virá a desconfiança..., talvez o 
ciúme..., a permanente inquietação e por vezes, infeliz-
mente, a tirania de um crime. E quando o jovem lhe pa-
recia atingir o fim auspicioso, surge o golpe fatal e cruel 
da desilusão. 

Onde está o erro?—E' que o jovem não amou. 
Amar significa querer bem. Ora, ele - tentou desseden-
tar-se, prejudicando a reputação da donzela que, levada 
por palavras doces, se guiou não pelo amor mas sim por 
um desejo sensitivo. 

«O amor é a mais desacreditada das palavras. Há 
muitos que dizem que amam e odeiam. No âmago do seu 
peito vegeta a apatia e aos seus lábios afloram doces pala-
vras de amor. E' no namoro, sobretudo, em que esta 
falsidade se encontra. E é nele em que o jovem deve sa-
ber regular bem a chama desse amor. Quando ele se abei-
ra de uma donzela, levado pelo verdadeiro amor, deve 
manter respeitosamente o sentido desse amor sem o detur-
par em o egoismo amoroso, ou amor sensitivo. E é en-
tre a fase em que esse verdadeiro sentimento de amor não 
se realiza carnalmente, que o jovem precisa de ter uma 
sólida educação da sensibilidade perante o amor. 

Muitas vezes, o jovem dá muitos passsos errados na 
vida porque julga possuir um verdadeiro amor de bene-
volência que procura a felicidade dos outros, quando pos-
sui na realidade um amor de concupiscência que só vê o 
seu bem estar, ainda que em prejuizo dos outros. Se os 
jevens possuissem todos uma boa formação nesta matéria, 
talvez que muitos males de que a Virgem de Fátima se 
queixou tendessem a desaparecer, e a atmosfera do vício 
saneasse. 

Jovem, não busques nunca o teu bem estar nos amo-
res; procura-o sempre no verdadeiro sentimento do Amor. 

Areias S. Vicente Manuel de Sousa Fernandes 

NO PARQUE DE DIVERSÓES DO CASINO, 
DO BOM JESUS DO MONTE 

Pelas 16 horas de amanhã, Domingo, grandioso CHÁ 
DANÇANTE abrilhantado pelo Conjunto Musical. 

Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

INSCRIÇÕES TUMULARES 
I 

Sobre epigrafia, isto é, sobre o estudo das diferentes inscri-
ções que existiram e de algumas que ainda existem nos diferentes 
monumentos citadinos, que eu saiba, pouca gente delas se tem ocu-
pado, se bem que todas elas representam sitações curiosissimas que 
os nossos antepassados fizeram registar atestando factos e casos 
que desejavam legar á posteridade como imorredoiros. 

Vou abalançar-me a faze-los reunir num pequeno registo pa. 
ta os meus «Apontamentos para a Historia de Barcelos». 

ANTIGUIDADES BARCELENSES 
Na «Aurora do Cavado» de 5 de Dezembro de 1900, encontra-

mos o seguinte referente a Barcelos, que por acharmos curioso 
transcrevemos: 

BARCELOS 
Memorias sepulchraes 

Teve o pavimento da Igreja Matriz até ha pouco tempo, al-
gumas campas antigas de grande valor arqueologico, historico e 
heraldico. 

Num amordenamento que lhe fizeram não respeitaram as ve-
nerandas reliquias; partiram, talvez, aquelas pedras interessantes. 

Eu que as vira e lêra em tempos volvidos, não as copiei e 
quando ha trez anos ali voltei com esse fim, achei-lhes o Togar. 

Perdidas as considerei. 
Agora, porém, ao folhear o Codice n u 1 da Biblioteca da Ma-

nisola, do Snr. Visconde da Esperança nele as encontrei por copia 
de algum cuidado. 

Salvem-se por meio de estampa, pois que seu possuidor é dos 
que não tem a rica e vasta Biblioteca só por ostentação inutil, e 
permite a copia e a publicação das inscrições sepulcrais e das coplas 
curiosissimas que as acompanham. 

E' uma especie, esta das coplas, que não tenho encontrado 
no sul do reino. 

JUNTO A' PIA DA AGUA BENTA 
Aqui jaz Ayres frz de cadanho cavaleiro do virtuoso senhor 

dom fernando duque de bragança marques de villaviçosa conde de 
Barcellos, dourem, darrayollos e os frades lhe hâm cantar cada 

BARCELOS PROGRIDE... 

BAIRRO DO HOSPITAL 

No dia 13 do corrente, na Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia, procedeu-se á arrematação da construção 
das casas do Bairro Económico do Hospital de Barcelos. 

Apareceram diversos concorrentes que apresentaram 
as suas propostas. A mais elevada foi de 1.959 contos e 
a de menos valor foi de 1.706 contos, que foi apresenta-
da pelo Empreiteiro, Snr. José Pereira Campos, de San-
to Tirso. 

NO VA PONTE 
Ha mais de três semanas que a habil Engenharia Por-

tuguesa está a trabalhar no Rio Cávado, junto ao Cais 
da Fonte de Baixo, a construir os alicerces para a Nova 
Ponte, que atravessará o Rio, naquele local. 

NOVAS HABITAÇÕES 
Na cidade, estão concluídos vários prédios e estão ou-

tros a construir-se com todo o afã. 
Bom é, porque a falta de casas em Barcelos tem sido 

a causa dos alugueis estarem por preços muito elevados. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 horas, apresenta este ci-

nema o primeiro filme português colorido e em SCOPE: 
A COSTUREIRINHA DA SÉ 

Uma hostória simples mas bela, que nos mostra a vi-
da e os amores das jovens raparigas! 

Com Maria de Fátima Bravo, Alina Vaz, jacinto Ra-
mos, Batista Fernandes, Carlos José Teixeira, Costinha, 
Luisa Durão, Emilio Correia, Maria Olguim, Alma Flora 
e Alvaro Pereira. 

Musicas e canções de Fernando de Carvalho. 
Um fado cantado por Helena Tavares. 

Espectaculo para maiores de 12 anos. 
Na 5.a-feira, 25, ás 21,30, a produção mexicana e em 

Eastmancolor: 

COM QUEM ANDAM AS NOSSAS FILHAS 
Um filme maravilhoso, rico de emoções e de ensina-

mentos que todos os rapazes, raparigas e todos os pais 
devem vêr. Espectaculo para adultos. 

INSPECÇÕES MILITARES 
Nos dias abaixo designados, nos Paços do Concelho, desta ci-

dade, realizam-se as inspecções aos mancebos deste concelho : 

Dia 22 de junho—Abade do Neiva, Aborím, Adães, Aguiar, 
Airó, Aldreu e Alheira. 

Dia 23—Alvelos, Alvito S. Martinho, Alvito S. Pedro, Arco-
zelo, Areias S. Vicente e Areias de Vilar. 

Dia 24—Balugães, Barcelinhos e parte de Barcelos. 
Dia 25—Barcelos, Barqueiros, Bastuço Santo Estevão, Bastuço 

S. João e Cambezes. 
Dia 26—Campo, Carapeços, Carreira, Carvalhal, Carvalhas e 

Chavão. 

Dia 27—Chorente, Cossourado, Courel, Couto, Creixomil, 
Cristelo, Durrães e Encourados. 

Dia 29—Faria, Feitos, Fonte Coberta, Fornelos, Fragoso e 
Galegos Santa Maria. 

Dia 30—Galegos S. Martinho, Gamil, Gilmonde, Goios, Gri-
mancelos, Gueral, Igreja Nova, Lama, Lijó e parte de Macieira. 

Dia 1 de Julho—Macieira, Manhente, Mariz, Martim, Midões, 
Milhazes, Minhotães e Monte Fralães. 

Dia 2—Moure, Negreiros, Oliveira, Palme, Panque, Paradela, 
Pedra Furada e Pereira. 

Dia 3—Perelhal, Pousa, Quintiães, Remelhe, Rio Covo Santa 
Eugénía, Rio Covo Santa Eulália e Roriz. 

Dia 4—Sequiade, Silva, Silveiros, Tamel Santa Leocadia, Ta-
mel S. Fins, Tamel S. Verissimo e Tregosa. 

Dia 6—Ucha, Varzea, Viatodos, Vila Boa e parte de Vila Cova. 
Dia 7—Vila Cova, V. F. S. Martinho, V. F. S. Pedro, Vila 

Seca, Vilar de Figos e Vilar do Monte. 
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FERNANDO FELGUEIRAS DE' 
;CARVALHO, vem, por este' meio, 1 
"comunicar aos Amigos, Patricios, 
Barcelenses e MINHOTOS, que se 
,encontra estabelecido com a: 

:<AGENCIA 
BARCELENSE» 

Je passagens Maritimas e Aéreas. 
-Trata-se de Contratos de Trabalho e 

todas as documentações. 
Os interessados podem escrever directamente para Rua 
do Rosario n.o 111  1.0 andar—Rio de Janeiro—Brasil. 



0 BARCELENSE 20-6-1959 

(• Maior Organízação dia ÁPaí* ) 
COMPRAS VENDAS — E HIPOTECAS 

DE 

P 0 -1RJ T 0 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.-

Telefones 27011 e 31279 Agente em BARCELOS 
MANUEL F. CORDEIRO - W- Avenida 

É certo que o «ritmo» do futebol, da 3.a para a 2.a Divisão, se 
torna um pouco inferior mas é necessario contar que os visienses não 
se deixaram abarcar pelo descontentamento da descida e lutam, apai-
xonadamente, para o seu reingresso na 2.a Divisão. Embora as équi-
pas do Vianense e a do Gil Vicente «possam sentir, no papel, um 
pouco de superioridade—se atendermos á sua melhor valia tecníca 
também não se deve esquecer que os «terceiranistas> aspiram a con-
quista de «um lugar ao sol». 

Mas, sobretudo, quanto á equipa local não nos podemos alhear 
seja o motivo que fôr invocado—pela sorte da equipa do Gil Vicente. 
Se aos jogadores se exijem responsabilidades para tudo «tentarem» 
essas mesmas responsabilidades são de exijir a todos os que vivem ou 
nasceram nesta linda cidade de Barcelos. Se a terra precisa do «seu» 
grupo de futebol também o Gil Vicente «precisa» de todos. Nada 
mais. Que cada um cumpra o seu dever de desportista e ... acima de 
tudo de ... BARCELENSE. 

A actividade dos clubes nauticos da cidade de Barcelos limita-se 
ao papel de oficio onde encimam «todas as secções desportivas! ... para 
<inglez vêr». Quanto ao desportivismo das suas < secções» é uma triste 
realidade verificar-se que o nosso rio Cavado continua <aguardando» 
que os clubes nauticos realizem, nas suas águas, as suas «tradicionais 
provas de rêmo e natação». Para que serve o esplendido rio—que a 
natureza dotou esta cidade de Barcelos—se nem ao menos para a pes-
ca desportiva, pode ser aproveitado porque os directores dum Clube 
de Pesca e de Caça continuam a ignorar a sua missão, traindo a con-
fiança que depositaram nas suas pessoas, os socios que os elegeram 
para dirigirem os destinos do Clube de Pesca e Caça. 

)á não desejamos que continuem mas agradecemos que cêsses 
directores> entreguem a sua esforçada tarefa a quem possa—A BEM 
DO DESPORTO—servir a causa e a terra. O que estão a fazer é, 
simplesmente, criminoso. Se não «querem> entreguem o que pertence 
ao Clube de Pesca e Caça a fim de—com o saldo que existe—se ini-
ciar um pouco de fiscalisação na Pesca Desportiva. 

O Academico de Viseu, no seu primeiro jogo, amanhã contra o 
Gil Vicente vem integrado no seu cmelhor» para conseguir um resul-
tado que lhe dê mais chandicap» para os jogos futuros. E' de esperar 
que o desafio se apresente, portanto com serias dificuldades para os 
jogadores de ambas as turmas mas, apesar de <tudo», confiamos que 
os «gilistasr saberão triunfar das dificuldades e < safarem-se, da posi-
ção que, muitas contigências, o colocaram. Ao Campo «Adelino Ri-
beiro Nôvo» se devem deslocar c todos i, os que, para alem do despor-
to, encaram a cidade de Barcelos como estandarte de propaganda 
dêste lindo cantão que se chama o Minho. 

Inicia-se, amanhã, o torneio de competência entre os últimos 
classificados da 2.' Divisão e, os segundos, da 3.` Divisão. Na Zona 
Norte ficaram apurados o Acadêmico de Viseu e o União de Paredes 
que, conjuntamente, com o Vianense e Gil Vicente vão derimir a 
«contenda»: São sempre de recear os jogos de competência mas; esta-
mos certos que, os jogadores do grupo local—o que mais directa-
mente nos interessa—saberão tornear as dificuldades para se mante-
rem na Divisão Menor. E' certo que, a equipa de Barcelos, não está 
a render o «seu melhor» mercê de diversas circunstâncias que não 
servem para se criar uma atmosfera de descrença em redor da equipa 
do Gil Vicente. 

Os jogos que o Gil Vicente vai disputar, para permanecer na 2.a 
Divisão, precisam que TODOS se integrem no mesmo pensamento 
porque, o grupo de Barcelos, faz falta— e muita—á terra que, digna-
mente, tem encontrado, no grupo de futebol, um cartaz de propagan-
da. Não nos importa, neste momento, outro objectivo do que reunir 
á volta dos jogadores do Gil Vicente uma quente atmosfera de sim-
patia; uma grandiosa confiança naqueles que «precisam» de todos 
os aplausos para se reconfortarem de alguns insucessos; da comple-

armo 4 missas officiadas com seus res-
ponsos, cruz, pela alma de seu pae e 
sua finouse na era de 1491 annos. 

Tem campa nobre com escudo de 
armas e uma espada atravessada por 
baixo d'elle com esta copla: 

Aqui jaz contra seu gosto 
do grão fernando um vassalo 
que jamais sobio a cavalo 
depois que nella foi posto. 

As armas dos Cadanhos são como 
lá se vê, 2 arruellas ou besantes corta-
dos horisontalmente por 4 riscas, com 

bordadura de aspas. 

Junto á Mesa de S. Nicolao está 
uma campa com o letreiro nas orlas 
que diz. 

Esta sepultura hede brites frz coroa 
e de seus herdeiros. 
O brazão é escrito com 5 animaes, 

que se reconhecem, com uma espada 
por baixo e com esta copla: 

Aque se diz ser senhora 
desta sepultura honrada 
na terra della he tornada.-

(Continua) z 

Dr. 

LIE3 B  A-
ROSSI0,3 

29384/516 

Oliveira Salazar, 51- 52—Telefone 8576 
í 

CONFERENCIA VICENTINA DE SÃO JOSÉ 

(Casa dos Rapazes de Barcelos) 

RELATÓRIO DAS CONTAS DO ANO DE 1958 

ta «unidade» por parte dos que 
«vivem» nesta terra para que não 
fique, sem representante nos jo-
gos de futebol, a cidade que sem-
pre esteve—e continuará a estar— 
na prova menor da Federação 
sem deixar de assinalar, com bri-
lho, a presença dum clube de 
Barcelos. 
O jogo de amanhã é disputado 

contra o nosso já conhecido Aca-
démico de Viseu que tem desen-
volvido uma interessante tarefa 
de forma a reingressar na 2.8 Di-
visão. Treinado, actualmente pelo 
antigo jogador do Académico do 
Porto, José Rafael, os visienses 
não deixaram mal impressiona-
dos, quanto á sua real valia, os 
assistentes aos seus Jogos. R. N. 

O Chefe do Estado 

em Braga 
A recepção a Sua Excelência o Pre-

sidente da República, no proximo dia 
24, em Braga, constituirá um aconteci-
mento memorável, pois tudo se prepa-
ra para que a mesma atinja especial 
brilhantismo. 

Junto do Arco da Porta Nova, o 
Chefe do Estado, passará revista a um 
batalhão do Regimento de Infantaria 
n.^ 8, a 3 Companhias coma charanga 
do Regimento, e será cumprimentado 
por uma deputação da cidade. 
No finai da revista á guarda de hon-

ra e de ter recebido os cumprimentos, 
o Senhor Contra-Almirante Américo 
Tomaz, tomará lugar num carro des-
coberto, atravessando na companhia 
do Presídente do Município o seguin-
te itinerário: Rua D. Diogo de Sousa, 
Largo ,da Misericórdia, Largo do Pa-
ço, Rua do Souto, Rua Francisco San-
ches, Rua Engenheiro Frederico Ulrich 
e Praça Municipal. 
—Vão ser concedidas facilidades de 

transporte de modo a que todos pos-
sam ir a Braga nesse dia festivo. 

BOMBEIROS V. DE 
BARCELINHO S 
No dia 24 do corrente, esta 

prestimosa Corporação completa 
o 38.0 aniversário, mas, a Ex.ma 
Direcção, resolveu que a Festa 
Comemorativa Se re;di7e no dia 

28 do corrente, cujo programa se-
rá publicado no próximo sabado. 

D. ARMINDA DO CARMO 
SOTTO-MAYOR VINAGRE 
Quarta-feira, dia 24 do corrente, tem 

a sua Festa Natalícia, completando 85 
anos, a Ex.ma Snr.a D. Arminda do 
Carmo da Cunha Velho Sotto-Mayor 
Vinagre, ilustre senhora Barcelense 
que é deveras considerada nesta cida-
de, devido aos seus belos predicados. 
«O Barcelense» felicita S. Ex.a e dese-

ja que esta data se repita por dilatados 
anos, na graça do Senhor. 

COLUMBOFILISMO 
A Sociedade Columbófila Barcelense, rea-

liza amanhã, dia 21, o Concurso de 
Santarém, na distância de 254 K.ms. 
A entrega dos pombos é feita hoje, 

das 14 às 16 horas, e a dos comprova-
dores das 21 às 22 horas. 

No mesmo dia, a Sociedade Columbófi-
la de Barroselas, leva a efeito um Con-
curso a Lamarosa, na distância de 
242 K.ms. 

VISITAS ILUSTRES 
Estiveram nesta Redacção, dan-

do-nos a honra dos seus cumpri-
mentos, as Ex.mas Snr." D. Ma-
ria Emilia Guedes e D. Maria Ju-
ra Teixeira Soares, ilustres Arqui-
tectas e os Snrs. Arquitectos Re-
miro Laranjo e Alvaro de Carva-
lho. 

Receita Despesa 

Colectas 900$20 Socorros em géneros 
Subsídio da Comissão Mu- Socorros em roupas 

Compra de Móveis 
Compra de Madeiras 
Diversas 

nicipal de Assistência 1.000$00 

Cobertores oferecidos 180$00 

Soma 2.080$20 

425$00 
180$00 
150$00 
871$00 
16$20 

Soma 1.642$20 
Saldo para o ano seguinte 438$00 

Barcelos, 3 de junho de 1959. Soma 2.080$20 

FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã encontra-se de serviço a Minha Far-
mácia, na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra. 

FESTA A S. JOÃO 
Nos dias 27 e 28 do corrente, 

em Barcelinhos, realizam-se im-
ponentes Festas em honra de S. 
João Baptista. 
Há fogos, iluminações e artis-

tica cascata. 

BOM SUCESSO 
A Snr.a Prof,a D. Maria Elisa-

bete Pacheco Rodrigues Gravato, 
brindou com uma linda menina 
seu querido Marido, Snr. João 
Ricardo Gravato. 
Que seja feliz, são os nossos 

desejos. 
e 

FUTEBOL 
joc- Var.-ea, 8--Sport Remelben re e Benfica, l 
Na Várzea, no campo do Sobreiro, 

realizou-se um emocionante desafio en-
tre o grupo locai_e o Sport Remelhen-
se e Benfica. 

Pela equipa vencedora alinharam 
Campos, Lima, Grenha (1) e Miran-

da (depois Cunha); Beleza e Delfim; 
João (1), Fontainhas (2), Mário (4) Le-
mos e Ribeiro. M. A. 
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O BITUARI O 
D. Mariana de Almeida Damásio 

Contando 70 anos de idade, na ma-
nhã do último domingo, faleceu, nesta 
cidade, a Snr.a D. Mariana de Almeida 
Damásio,venerandaViuva e Mãe muito 
querida da Snr.a D. Amélia Gonçalves 
Damásio e do nosso respeitável amigo, 
Snr. Américo Gonçalves Damásio,ilus-
tre Engenheiro-Chefe da Repartição 
Técnica da nossa Municipalidade; So-
gra da Snr.a D. Maria Adélia Pimenta 
de Castro Damásio e Avó dos simpá-
ticos meninos: Manuel Duarte, Paulo 
José, Luis Fernando e António Amé-
rico Pimenta de Castro Damásio. 
O funeral da ilustre finada, que saiu 

da Capela de S. Bento da Buraquinha 
para o Cemitério Municipal de Barce-
los, foi muitíssimo concorrido por pes-
soas de todas as categorias sociais, 
vendo-se as educandas do Recolhi-
mento e da Creche de Santa Maria, os 
alunos da Casa dos Rapazes, Bombei-
ros V. de Barcelos, Confrarias, etc. 
A extinta era natural de Santa Mar-

ta, Viana do Castelo, donde vieram as 
Confrarias e numerosas pessoas tomar 
parte no préstito funebre. 
A Ex.ma Família em luto, enviamos 

o nosso cartão de sentido pesar. 

j 
MANUEL MONTEIRO DE 

CARVALHO 
Médico 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 
Telef, 8325— Barcelos 

Consultas das 16 às 18,30 horas 

BRINCO DE OURO 
Perdeu-se um, nesta cidade, 

ou nos arrabaldes. Péde-se à 
pessoa que o achou, o favor de 
o entregar nesta Redacção ou, 
em Carapeços, ao Snr. Jacinto 
de Sousa,  que será gratificada.  

ALUGA-SE 
Quarto para cavalheiro, inde-

pendente, central, mobilado com 
ou sem roupa de cama, Falar na 
Rua Faria Barbosa, nf 631.°. 

1V U VrA ALFAIATARIA 
DE 

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Sr. Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24-1,' 
BARCELOS 
( junto à Casa Sialal) 

Engenho de copos 
Vende-se um, em bom estado. 
Quem pretender, falar com o 

Snr. António Gomes Rosas, em 
Alvelos. 

E1HA 110 
VENDE-SE 

No lugar de Santo Amaro, da 
freguesia de Abade do Neiva, 
Com casa de caseiro e senho-

rio. Todo murado e de bom ren-
dimento. 

Informa: Eduardo Correia Vi-
las Boas, nesta cidade, 

Pretende-se para quinta, dis-
tante dois quílometros de Barce-
los, na estrada de Mana. 

Falar com o Snr. Agostinho 
Pereira Dliarte 

em BARCELINHOS 

TRESPASSE 
No Areal de Cima, em Barce-

linho, trespassa-se um bem sor-
tido estabelecimento de mercea-
ria e vinhos. 

Para mais informações, falar 
com o Snr, Francisco Vasconce-
los, em Barcelinhos, 

1,5  +r* Aw 
Dá-se a juro esta quantia, so-

bre 1.- hipoteca. 
Quem a pretender, queira fa-

lar nesta Redacção. - 

PINTO DE MAGALHAE•, L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: SESSENTA MILHÕES DE ESCUDOS 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, g3—Telef. 20133 (P, P. C.) 7 linhas 
L 15 B O A—Rua do Ouro, 95—Telef, 366o56 ( P, P. C.) 5 linhas 
AMARANTE ARCOS DE VNLDEVEZ PENICHE . FATIMA 

FIÇI BEMDEB IS SUAS ECONOMIAS OEPUSITANOU-AS EM 

PINTO oe MAGALHÃES, L.DA 
ta QU.F1R0!x 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

PIRTO DE MIi IURES, h,DA — Rua do Ouvidor, 86 00 S AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
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AGENCIA EM 
Largfo da ]Perta Nova,, 

BARCELOS 
41 — Telefone 8318 

Descontas—Depõsitos d Ordens e a Prazo — Trana gerências 81 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

A FRICA — BRASIL---VENEZUELA 
Passagens m,2rítirnas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 
Luxuosos autocarros para excursões—cambios— 

resercras de Noteis—passaportes—cistos. 

CONSULTE A AGENCIA--AVIC 

IRMR0S CUNHA, L. da 
Telefones : 22081 e22454— VIANA DO CASTELO 

Banquetes e serviços para Casamentos 

Servem-se no 

«CASINO DO BOM JESUS DO MONTE», 

Tratar com a Gerência do 

HOTEL DO ELEVADOR 

Telef, 226-53—B R A G A 

C4MIÕES E ÁUfllS* DIESEL 
Pessoal técnico especializado, com 
máquinas próprias de afinação de 
injectores. . 

eparaçóes gerais, chapeiro e Pin-
tura.Totio o serviço de cerralha-
rla. ]Motores agrícolas e regas. 

Uã orçamentos para pequenas e 
grandes reparações 

AGENCIA EM BARCELOS E ESPOSENDE 
DAS p FA MAOAS MARCAS 

Cífrven e P~~81-d ÁLortíssor 
C+.ARA (3-23W •3•PS•ANA.•A 

(JUNTO AO TURISMO—BARCELOS) 

M A D E 1 R A 

AGLOMERADA 
Placas de 2,50x1,25 metros e 

outras dimensões e espessuras 
de 4 a 3 6 mim 

IDEAL PARA APLICAÇÓES EM: Portas, tectos, lambris, 
tampos de mesa, revestimentos, móveis, decorações, etc. 

Trabalha-se como a madeira, tem todas as suas vantagens 
e nenhum dos seus inconvenientes. 

Optima para envernizar e pintar 
DISTRIBUIDORES EM BARCELOS: 

Construções Reunidas de Pereira, Irmãos, L.d°' 
Telefone tS 4 15 — BARCELOS 

CÁLO# C OÁL4 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E T.ECNICA. 

c P 1 1W a 01:;L> 
Praça da Batalha,137-2.0—Telefone 24772—Porto 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.—82 da cidade de 
BragaTelefone N.o 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N,° 204, Telefone N.° i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para em préstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde zoo a 3.000 contos, 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMí ICÃO. 

a•éncia c•¢ 12%ia$¢n:5 e LI uz6mo be ffiazu,105 

A F£R#10.& 

Pass aporte s: Terrestres—Marítimos — liéreos 

Certificados colectivos de identidade— Vistos 

Organizações de Excursões dentro e fora de 
Portugal 

Seguros contra riscos de Viagens, etc. 

VISITEM AS NOSSAS INSTALAÇÕES NO 
Campo 5 de Outubro N.° 16— Telefone 8337 

Agua da Pela Vista 
Maravilhosa para o aparelho 

digestivo. 
CASA ÁGUIA 

Telefone 8 4 4 5 —Barcelos 

A Nossa Vivenda 
Cedo posição de 1,$ classe, n.o 

baixo, pelo dinheiro dispendido. 
Resposta à Rua da Alegria n, 

343-13—Porto. 
M, S. B. 

o 

30 P I N H . 11-<o 
Vende, Silvino Martins, Areias 

S. Vicente, 

ALUGA - SE. 
1 armazem amplo e 2 garagens 

individuais, na Rua Elias Garcia. 

EMP+tG -•, 0 1 
De 14 aos 16 anos, precisa-se 

para Mercearia e Vinhos. 
Informa esta redacção. 

BOM NEGOCIO 
Trespassa-se o antigo e acre-

ditado Estabelecimento—Ribeiro 
& Martins, situado no Largo da 
Estação do Caminho de Ferro, 
desta cidade. 
Quem o pretender, pode falar 

no mesmo, ou para o telefone 
8279, 

IBOBINAGENS' 
DE 

]Motores Eléctricos 
Domingos de Jesus Ferreira 

Residência : 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

ALUGta-SE 
Em boas condições, uma de-

pendência duma casa mobilada, 
que serve para casal, 

Informa esta Redacção, 

c A S A 
Na Rua Elias Garcia, vende-

-se uma, com bom quintal, água 
e luz. Informa a Redacção, 

AUTOMOVEL DE 
ALUGUER 

MANUEL LOPES DOMINGUES 
.(mais conhecido pelo cTeixeira», 
participa aos seus Clientes que 
tem para alugar, o moderno 

«Fiat>, a gasoil-1400. 
Telefones: na Praça, 8488 e, na 
residência, 8580, que pode ser 

chamado a qualquer hora, 

CRA UFFEUR 
Com carta de ligeiro e pesa-

dos, profissional, oferece-se, 
Informa esta Redacção. 

PTA PENSÃO NOVA LISBOA 
Há todos os domingos, delicioso SARRABULHO e, às segun-

das-feiras, o saboroso RANCHO. 
Se quizerem beber bom vinho, 
Sigam, sempre, o bom caminho... 

Se -quizerem comer barato, - - - - - - - - - - - 
e cousa boa, não se esqueçam da 

PENSÃO NOVA LISBOA 
Telef, 8463—BARCELOS 

4 

Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele, 
E' Heroico no tratamento dos Eczemas secos, impin-

gens, peladas e infecções da barba. 

Põ Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho, 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS, 

.•r 

PINHÃO E LIyHACA Em GRÃO 
COMPRA QUALQUER QUANTIDADE 

MANUEL F. A R A N T E S 
Armazém de CEREAIS 
(junto à loja de Ferragens Coutinho) 

BARCELOS 

NAVIO <VERA CRUZA em 20 de JUNHO 
NAVIO <UIGE> em 26 de JUNHO 
NAVIO «NYASSA» em 26 de JUNHO 
NAVIO <PATRIA> em 3 de JULHO 

GARANTIMOS OS LUGARES PARA ESTES NAVIOS 

AGENCIA c  P0VE1RA• 
Praça do Almada, 45—Telefone 2 9 1 

POVOA DE VARZIM 

PARA TODAS.`ÀS GRANES".FÉSTAS' 

lura ;r»arca .que- honra-,a Industrio NaciÓÚa 

Á VENDA NAS MELHORAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone 834.5 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotoKráficos, ete. 

BARCELOS 

Garagens individuais 
ALUGAM-SE 

na Rua Elia Garcia— 2 

MOVEIS USADOS 
Vendem-se em boas condições, 

Quem os pretender, queira ir ao 
Campo 5 de Outubro, n,° 10, 
Barcelos. 

Motor Bernard 10-12 
Estado de novo, com 200 me-

tros de tubo de ferro—VENDE-
-SE. Informa esta Redacção. ' 


